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"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º  Fica denominada de "LEONILDO ALIBERTI", a Avenida "02" direita e Avenida "02" esquerda localizada no ‘Loteamento Jardim Ypê”,  bem como todo e qualquer prolongamento.
Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

                     Leonildo Aliberti  nasceu em 01 de janeiro de 1936, no Bairro de Baltazar em  Conchas  SP, filho de Roque Aliberti e Hermelinda Carbonieri , sendo os avos paternos  Joseppe Aliberti  e  Maria Zoppe e avos maternos Archangelo Carbonieri e Adele Luschi  sendos ambos  imigrantes italianos.

                     Trabalhando com lavoura de cafe seu pai Roque Aliberti adquiriu uma propriedade no bairro de Baltazar no municipio de Conhas casou se com Dona Hermelinda Carbonieri  ao qual constituiu sua família. Tiveram 12 filhos Josefina, Santos, Mario, Adelia, Carlos, Atilio, Luiz, Antonio, Isolina, Angelina, Elisa e Leonildo. 

                     Em 1940 o Sr. Roque e sua família mudaram-se para Botucatu e adquiriram  por volta de agosto de 1942, uma panificadora nesta mesma cidade  na  rua Amando de Barros, mais tarde adquiriram o prédio próprio  na quadra abaixo, ou seja, na rua Amando de Barros com a Praça  Coronel Moura  314 onde era o antigo Banco do Brasil. Então se estabeleceram em definitivo a Roque Aliberti e Cia. Conhecida como a Padaria Esmeralda.

                   Leonildo Aliberti o caçula da família cursou o primário na escola Modelo (hoje e o atual EECA), mesmo assim com 7 para 8  anos de idade antes de ir para escola  já colaborava com a família e entregava pão em varias localidades, tais como no Colégio Santa Marcelina, Seminário Arquidiocesano,  Hospital Misericórdia e outras  nas proximidades. Em 1966 a empresa passou a ser chamada Irmãos Aliberti Cia sendo sua nova razão social, mas sempre sendo a Padaria Esmeralda com os seus pães, bolos e doces. Ela ficou em posse da família Aliberti por 48 anos. Serviu o  serviço militar aqui mesmo nesta cidade no ano de 1955. Foi torcedor do São Paulo Futebol Clube,  esportista no inicio da década 60 também fez parte da diretoria da Associação Atlética Ferroviária a qual a mesma participava da 2ª divisão de futebol paulista, foi vice-presidente do Clube Atlético Brasil o qual teve uma participação muito significativa, pois colaborou muito com a compra da sede própria e a formação do campo de futebol da Vila Maria bairro que ele morou 47 anos de sua vida. Durante quase toda sua vida sempre trabalhou na padaria, entre suas inúmeras funções era de fazer entregas de pão e leite pelos bairros da cidade com uma perua kombi verde, sendo essa tarefa ele começava às 3 horas da manhã. Apos a venda da padaria passou a trabalhar na Duratex  onde veio a se aposentar,  apos aposentar-se foi trabalhar no Comercial J. Santos (Zé do Queijo) e depois passou a trabalhar Frangolândia ate parar de trabalhar e definitivamente em 2006. Veio a falecer no 07 de setembro de 2010 com 74 anos de idade. 

                    Casou-se com Nair de Oliveira Aliberti, no 22 de setembro de 1963, dessa união tiveram 2 filho, Marcos de Oliveira Aliberti casado com Sandra Ap. M. Aliberti o qual tiveram dois filhos Guilherme e Ana Luiza Murbach Aliberti e Luciana Aliberti Miyashiro casada Jorge o mesmo tiveram um filho Filipe Aliberti Miyashiro. 

                      Muitos devem se perguntar quem foi Leonildo Aliberti e porque sem nenhuma proeminência política, título acadêmico ou patrimônio financeiro de vulto, mereceria ter a honra eterna de se fazer conhecido pelas gerações futuras nesta nossa querida Botucatu.

                 Durante anos este homem atendeu as pessoas desta cidade nos balcões ou nos domicílios, desde a sua infância, sete anos. Sendo comerciante e comerciário, cresceu e viu crescer toda a gente de sua cidade. Ao longo dos anos, acumulou sim uma grande riqueza, as amizades de todos com quem conviveu. 

                 Portanto, a reivindicação de nomear o logradouro Avenida Leonildo Aliberti, não é apenas dos queridos familiares a que deixa feridos pela despedida prematura, nem dos amigos a quem deixa o imenso vazio de sua presença, mas do profundo amor botucatuense pelas personalidades simples, humildes, solícitas que fazem parte não só da história, mas da canção que é viver em Botucatu.

                   O desejo dos familiares, é que o maior legado do sr. Leonildo Aliberti esse sim permaneça para as gerações futuras: a solicitude, o comprimento educado, a gentileza e o amor pelo próximo; e que outros Leonildos sejam lembrados e também eternizados e que esses sejam o símbolo de uma grande cidade.
O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa e merecida homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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